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A Comissão Permanente de Saúde foi constituída por deliberação da Assembleia 

Municipal na Sessão Ordinária de 29 de novembro de 2021, ao abrigo da alínea do n.º 

1 do art.º 24.º do Regimento da Assembleia Municipal e alínea c) do n.º 1, do art.º 26.º, 

da Lei n.º 75/2013, tendo tomado posse em 15 de dezembro do mesmo ano. 

Entre janeiro e dezembro de 2024, esta comissão realizou 1 sessão temática e 9 

reuniões das quais se dá a devida nota no presente relatório. 

 

• 16 de janeiro 

  

Nesta reunião foi estabelecido o calendário anual das reuniões da comissão e 

foi analisado o concurso de médicos de família, tendo-se verificado que as vagas 

abertas são muitíssimo superiores ao número de médicos que concorrem. 

Relativamente ao concelho de Torres Vedras, ficaram colocados médicos em 

Torres Vedras, Santa Cruz e A-dos-Cunhados.  

Com a extinção da ARS extingue-se o cargo de Diretor Executivo do ACES 

OesteSul, tendo o Dr. António Martins deixado de exercer funções.  

A composição da Administração da ULS Oeste, prevê um diretor clínico para os 

cuidados primários e outro para os cuidados hospitalares e ainda um vogal 

indicado pelos presidentes de Câmara da área de influência da ULS.  

Foi ainda feito um, ponto de situação sobre as extensões de Saúde de Maxial e 

Campelos e abordada a questão dos incentivos a médicos, com análise dos prós 

e contras deste tipo de medidas. 

Ainda nesta reunião a comissão referiu, com agrado, a alteração aos Estatutos 

da Ordem dos Médicos para considera, finalmente os médicos como tal logo 

após o términus do curso e mesmo antes da realização do exame à ordem, mas 

lamentou a não aceitação da criação da especialidade de Médico de Urgência.   

 

• 16 de fevereiro 

 

A comissão tomou conhecimento do Conselho de Administração das ULS Oeste, 

estando em falta o elemento a indicar pela OesteCIM devido a dificuldade com 

a aprovação no nome proposto pela CRESAP. 

Também nesta reunião a comissão recebeu, com agrado a noticia da criação da 

nova USF do Ramalhal, apesar das preocupações aos polos de Maxial e 

Campelos.  
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• 22 de março – ULS Oeste 

 

Esta reunião decorreu no Hospital de Torres Vedras e contou com a presença 

da Presidente do Conselho de Administração (CA) da ULS Oeste, Elsa Baião e 

restantes membros Conselho de Administração dando-se nota de que 

continuava em falta a nomeação do elemento a designar pelos presidentes de 

Câmara. 

Foi abordado o novo olhar integrado e multidisciplinar dos cuidados de saúde 

primários e hospitalares e abordados os desafios daí decorrentes.  

A comissão foi informada que a área de influência da ULS Oeste não 

corresponde na totalidade à área de influência do antigo CHO, tendo sido 

integrado o Centro Hospitalar Oeste Norte e o Sobral e saiu Mafra e Alcobaça. 

No total a ULS Oeste dá agora resposta a 60 mil habitantes, menos do que o 

anterior CHO, 42 % dos quais sem Médico de Família.  

Ao nível dos cuidados de saúde primários, Torres Vedras dispões de 3 Unidades 

de Saúde Familiar (USF) modelo B e 1 USF tipo A e um total de 36 mil utentes 

sem Médico. 

Ao nível das Unidades de Cuidados de Saúde Primários (UCSP) existem 12 

extensões com apenas 1 médico nos quadros, os restantes médicos são 

prestadores de serviços.  

A dificuldade na contratação de médicos foi referida como a principal dificuldade, 

tanto nos cuidados de Saúde Primários como na área hospitalar, e que obriga 

ao encerramento do serviço de urgências em algumas situações, principalmente 

em periodos festivos e de férias, devido à liberdade de gestão dos horários dos 

médicos prestadores de serviços. 

 

 

• 18 de abril 

 

Após análise da pendência da nomeação do elemento em falta para o conselho 

de administração da ULS Oeste, a comissão deu nota de que o facto da ULS 

Oeste não corresponder em pleno à área de abrangência da OesteCIM dificulta 

a resolução do processo. 
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Ainda nesta reunião foram analisadas possíveis formas de apoio a migrantes, 

propondo-se a criação de um programa conjunto para a vacinação dedicada a 

este público alvo. 

 

• 14 de maio 

 

Nesta a reunião a comissão recebeu indicação a disponibilidade da ULS Oeste 

para a realização de um protocolo com a Câmara Municipal tendo em vista à 

vacinação de migrantes e foi também informada sobre o agendamento da 

discussão da Moção sobre o Novo Hospital do Oeste na Assembleia da 

República. 

Ficou ainda decidida a realização de uma sessão temática sobre acesso aos 

cuidados de saúde no último trimestre do ano. 

 

• 20 de junho 

Nesta reunião a comissão definiu que o tema da Assembleia Temática seria 

“Acesso aos Cuidados de Saúde” tendo como entidades oradoras a ULS; 

Associações de Farmácias; Santa Casa da Misericórdia e Grupos Privados de 

Saúde com maior expressão no concelho. 

Ficou também decidiu solicitar uma audiência com a senhora Ministra da Saúde 

para realização de um ponto de situação sobre os cuidados de saúde primários 

e hospitalares no concelho. 

 

• 9 de julho 

 

Esta reunião destinou-se aos preparativos da Sessão Temática.  

Foi novamente abordada a questão falta e do elemento do CA da ULS indicado 

pelos presidentes de Câmara, mas sem desenvolvimentos.  
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• 22 de outubro 

A Sessão Temática terá 5 oradores e terá o Presidente da Assembleia Municipal 

como moderador. 

Nesta reunião a comissão definiu o alinhamento das intervenções da sessão 

temática, com 5 oradores. 

 

• 20 de novembro 

 

Nesta reunião procedeu-se à preparação do relatório da sessão temática e das 

recomendações dela decorrentes, a agendar para sessão da assembleia 

Municipal no início de 2025. 

A comissão teve ainda conhecimento do protocolo de colaboração assinado 

entre os Serviços Partilhados do Ministério da Saúde, EPE (SPMS), a Ordem 

dos Farmacêuticos (OF), a Associação Nacional das Farmácias (ANF), a 

Associação de Farmácias de Portugal (AFP) e a Associação Nacional de 

Freguesias (ANAFRE), para promoção da Linha SNS 24. 

Foram ainda abordados os graves problemas de financiamento do INEM e a 

inscrição no Orçamento de Estado para 2025 de uma dotação de €265.176.000 

para a construção e equipamento do novo Hospital do Oeste. 

 

Além das reuniões acima descritas e conforme já se deu nota, do dia 26 de 

outubro de 2024 realizou-se, no auditório dos Paços do Concelho, uma sessão 

Temática sobre “Acessos aos Cuidados de Saúde” 

A matéria tratada nesta sessão temática consta de relatório próprio, ainda assim 

cumpre informar que esta sessão teve como oradores convidados a presidente 

do Conselho de Administração da ULS Oeste, Elsa Baião; elemento da Direção 

da Associação de Farmácias de Portugal, Manuela Pacheco; elemento da 

Direção da Associação Nacional de Farmácias, Ana Tenreiro; membro da Mesa 

da Santa Casa da Misericórdia de Torres Vedras, Luísa Rodrigues e o 

Administrador da Unisana Hospital do Oeste Soerad, Eduardo Moniz. 
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Desta sessão foram extraídas diversa recomendações agendadas para 

apreciação da Assembleia Municipal na primeira sessão ordinária do ano de 

2025. 

 

Torres Vedras, 21 de abril de 2025 

 

A Comissão Permanente de Saúde 

Rui Prudêncio 

Manuela Pacheco 

Susana Neves 

Luis Carlos Lopes 

Jorge Santos 

Francisco Corvelo 

Pedro Castelo 

Carlos Filipe  


